
Muito se fala nas várias oportunidades de negócios e 
na excelente perspectiva para a região devido aos 
investimentos a serem realizados visando à Copa do 
Mundo de 2014 e até mesmo às Olimpíadas em 2016. As 
principais oportunidades surgirão antes mesmo dessas 
datas. A região também irá mudar bastante e haverá 
muitos investimentos e oportunidades para quem estiver 
atento e preparado. Saber outros idiomas fará a diferença. 
O mercado exige um profissional com fluência, 
preferencialmente em mais de uma língua estrangeira. 
Mas percebemos que são poucos aqueles que, de fato, 
estão preparados para uma boa comunicação. Como 
também são poucos os que estão se capacitando. As 
escolas de línguas estrangeiras estão em alta e recebendo 
uma grande demanda de alunos. Mas, ao contrário do que 

se pensa, não é em virtude da aproximação da Copa do 
Mundo. Mesmo assim, ainda esperam a chegada dos 
alunos que pretendem aproveitar essas oportunidades 
desses grandes eventos que estão por vir.

A expectativa era que num momento como esse as 
escolas de idiomas estivessem cheias, tendo em vista que 
bons cursos de inglês, por exemplo, são feitos entre três e 
cinco anos, dependendo da carga horária, e falta menos 
de um ano para a Copa de 2014. 

A maioria das escolas de línguas estrangeiras não 
percebe um aumento de alunos em virtude desses 
eventos. Algumas confirmam que são poucas as pessoas 
querendo aprender exclusivamente para os eventos. O 
movimento de novos alunos existe, mas para aqueles que 
querem se preparar para a vida, investir em sua carreira 

profissional, aprender devido a uma oportunidade de 
viagem ou de uma ascensão profissional.

Quem quer investir em busca dessas oportunidades 
ainda pode conseguir ótimos resultados, porém o tempo é 
curto. Opções para estudar as mais diversas línguas, 
principalmente o inglês, não faltam. As regiões do Cidade 
Nova, União, Palmares, Silveira e outros bairros próximos 
contam com escolas conhecidas, tradicionais e com 
metodologias que facilitam o aprendizado. Há cursos que 
podem ser feitos entre cinco meses e seis anos. O primeiro 
passo é se motivar e, em seguida, procurar o método que 
vai ao encontro dos objetivos e do tempo de cada um. 

Leia mais nas páginas 6, 7, 8 e 9
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ANUNCIE�AQUI EXPEDIENTE

CRÔNICA

As recentes manifesta-
ções que aconteceram em 
várias cidades do Brasil 
mobilizaram uma significativa 
parcela da população que 
resolveu reagir, cansada de 
ficar de braços cruzados 
esperando que algo mude as 
imensas injustiças sociais que 
ocorrem em nosso país. Algo 
realmente surpreendente, que 
conseguiu uma rápida reper-
cussão e fez nossos gover-
nantes acelerarem votações 

(como o fim da PEC 37, projeto de emenda constitucional que 
impediria o Ministério Público de realizar investigações crimi-
nais), criarem medidas (como a lei que torna a corrupção no 
Congresso como crime hediondo) e acabarem com algumas 
regalias (como a aprovação do fim dos absurdos 14º e 15º 
salários).

Manifestar e protestar sempre foi salutar, democrático e 
necessário. É bonito ver a juventude lutar e reivindicar, tirando-
a das redes sociais e da letargia com que encarava esses mais 
variados problemas que tanto nos incomodam. A causa inicial 
da mobilização pode ter sido o aumento das tarifas de ônibus, 
além da arrogância e do descaso das autoridades, mas o 
sentido foi muito mais amplo que isto, assim como as reivindi-
cações de um povo descontente que se mobilizou para exigir 
melhorias no transporte, saúde e educação; melhorias de 
condições de trabalho para médicos, professores, entre outros 
profissionais desvalorizados; respeito e salários dignos; apoio 
à cultura; repúdio à corrupção e aos políticos desonestos, às 
regalias, aos marajás e mensaleiros; fim da maquiagem 

econômica, da manipulação social, do desperdício e abuso do 
dinheiro público; transparência nos gastos públicos e na 
construção dos estádios de futebol superfaturados; além do 
fim das constantes impunidades. 

No entanto, há muitas coisas erradas que mancham essa 
tentativa de se fazer algo digno e correto para nosso país. E 
não falo somente dos vândalos, que infelizmente sempre tem, 
e não são apenas nessas manifestações, mas nas boates, nas 
ruas, nos estádios de futebol, nos shows etc. Falo de pessoas 
que criticam sem embasamento, que não têm ideologia, mas 
espalham críticas, inverdades e frases sem sentido. Como há 
aqueles que vão para as ruas para fazer bagunça ou simples-
mente para tirarem fotos e se promoverem nas redes sociais. É 
como aquela pessoa que critica a Rede Globo, mas não perde 
uma novela e ainda assiste jogos de futebol pela emissora. É 
aquele que protesta contra a FIFA e contra a Seleção Brasileira, 
mas não perde um jogo e ainda vai ao estádio. É triste pensar 
que a ignorância é absurdamente maior que a razão, até 
mesmo para aqueles que se dizem �intelectuais�, mas se 
contradizem tão facilmente. �Intelectuais� mesmo são aqueles 
que saem às ruas atrás da verdade e da justiça. Que querem 
ser parte de um todo para mudar, de fato, o país.

Reconheço que nas últimas manifestações a Polícia 
Militar se organizou melhor e tentou ser mais precavida para 
evitar confrontos. Mas, se existem limitações e barreiras, para 
que as pessoas partem para o afrontamento? É óbvio que a 
partir do momento que tentam furar um bloqueio, elas estão 
cientes que algo pior pode acontecer. A Polícia planeja e faz 
sua parte, mas não está tão preparada para casos assim. Por 
isso, quando ficam acuados, os policiais agem com truculên-
cia e até certo temor, pois são humanos como nós, e acabam 
atingindo pessoas do bem que estão ali na melhor das inten-
ções. Além disso, assim como manifestantes, existem policiais 

serenos e equilibrados, como aqueles que agem com violência 
por qualquer coisa. Para piorar, com o crescimento das mani-
festações aumentam também o número de vândalos, que têm 
um único objetivo: partir para confrontos e quebrar o que 
estiver pela frente. Meros desajustados e revoltados, sem 
objetivos na vida, que mancham toda a luta de uma sociedade 
que só quer viver melhor, com dignidade e respeito.

Incrivelmente, ainda querem que sintamos culpa por 
amarmos o futebol e termos um longo histórico de amor à 
nossa Seleção Brasileira. Os problemas do país vão muito 
além do futebol. Colocar a culpa na Copa das Confederações e 
na Copa de 2014 é muito cômodo. O errado é o valor abusivo 
que foi gasto em cada estádio. O errado é votar mal e colocar-
mos malditos governantes para fazer com que nosso país 
tenha uma péssima educação e uma péssima saúde, além de 
uma exorbitante e absurda desigualdade social, que culmina 
em tantos assassinatos e violências gratuitas causados por 
imbecis despreparados que não tiveram acesso a esta educa-
ção e a outros princípios. Vamos amadurecer as ideias e 
pensamentos e parar de jogar a culpa no futebol, na polícia ou 
até mesmo na FIFA. Vamos lutar pelo que é certo e devido e 
votar com consciência para acabarmos com o comodismo e 
com a mania de colocar a culpa no que não tem nada a ver.

Que a prática e o exercício da cidadania, através de 
passeatas e paralisações, sirva para conscientizar a todos, 
tanto para a necessidade de se exigir publicamente melhorias 
e correções de eventuais distorções, como para a importância 
do voto consciente, pensado e valorizado. O Brasil é nosso! A 
luta é contra aqueles que o  comandam de maneira desorgani-
zada e desonesta. Hora de dar um basta, de gritar chega, de 
acordar e exigir melhores condições para um mundo melhor. 

Fabily Rodrigues (Editor)
cidadenovaemfoco@gmail.com
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Rede de Vizinhos Protegidos: PM e comunidade na busca de um bairro mais seguro
Cuidar do outro e estar atento à rotina da 

sua rua, bairro ou quarteirão. A ideia é relativa-
mente simples, mas nos dias de hoje, onde as 
casas se tornaram verdadeiras prisões, isolan-
do as famílias, essa prática de convivência está 
se tornando cada vez mais rara. Mas foi com a 
proposta de unir a comunidade em prol da 
segurança nos bairros que surgiu a Rede de 
Vizinhos Protegidos, um projeto que visa aproxi-
mar a comunidade da Polícia Militar e vai mais 
além, pois faz com que os moradores se tornem 
responsáveis pelas casas e pessoas que fazem 
parte da vizinhança. O número de moradores 
que apoiam e participam da Rede surpreende, 
embora possa aumentar muito mais. Hoje, 
somente no bairro Cidade Nova já são 1.500 
pessoas cadastradas, resultado que reflete 
também na diminuição da criminalidade, 
principalmente nos roubos e furtos às residên-
cias na região. Bairros como Fernão Dias, 
Ipiranga, União e Santa Inês já têm o programa 
implantado e a adesão dos moradores cresce 
cada vez mais.

Para o Capitão Jackson, comandante do 
setor de policiamento do bairro Cidade Nova e 
responsável pelos projetos sociais implantados 
nos bairro locais, bem como de outras regiões, a 
Rede de Vizinhos Protegidos funciona como 
uma �câmera viva�, onde as pessoas se unem e 
passam a se proteger, adotando procedimentos 
simples para sua segurança e a de seus vizi-
nhos. Mas, para que o projeto tenha êxito, é 
necessário que a participação da comunidade 
seja ativa e constante. �Mais que conhecer o 
seu vizinho, é necessário conhecer seus hábi-
tos, quem são as pessoas que vivem em sua 
casa, além de ter um contato direto, caso seja 
necessário se comunicar, por isso é tão impor-
tante internalizar o projeto�, explica. De acordo 

com o militar, o receio das pessoas em partici-
par de algo que envolva esse cuidado muitas 
vezes é motivo de desânimo. �Já tive que ir até a 
casa de algumas pessoas para explicar como o 
projeto funciona, pois nem às reuniões elas 
estavam dispostas a ir�, conta.

Participante do projeto desde a sua 
implantação, Sônia Fabris afirma que viu o 
número de participantes crescer, mas acredita 
que ainda é pouco para o tamanho do bairro e 
número de residências na região. �No meu 
prédio sou a única cadastrada na Rede de 
Vizinhos. Já tentei convidar outros moradores, 
mas nem sempre tenho uma resposta positiva. 
As pessoas precisam perceber que é algo bom 

pra elas mesmas e para a comunidade�, desa-
bafa. A moradora ainda explica como o projeto 
funciona do ponto de vista do morador. �A Rede 
de Vizinhos é algo muito simples. Eu preciso ter 
conhecimento de quem são as famílias que 
vivem próximas a mim, as pessoas que com-
põem esse núcleo e a rotina de cada uma. Se eu 
perceber alguma anormalidade dentro de uma 
casa ou prédio, basta ligar pra pessoa e saber 
se está tudo bem. Dependendo do que a pes-
soa falar vou saber se ela está passando por 
uma situação de perigo. Caso esteja, basta 
acionar o 190�, explica. A moradora ainda 
relata que já evitou um assalto na região ao 
perceber um caminhão estacionado em situa-

ção irregular na rua. A Polícia esteve no local e 
descobriu que o veículo estava sendo utilizado 
para guardar estepes roubados de carros no 
bairro.

Comerciantes
Com o objetivo de expandir o projeto, foi 

criado, em 2011, a Rede de Comerciantes 
Protegidos, nos mesmos moldes daquele 
utilizado para as residências. O cabeleireiro 
Rodrigo Oliveira participa da Rede e afirma que 
sente mais segurança para trabalhar, principal-
mente porque há outros comerciantes envolvi-
dos no conjunto de lojas onde tem o seu salão. 
�Só de ter a placa da Rede de Comerciantes 
Protegidos na porta do estabelecimento já é 
motivo para o ladrão pensar duas vezes antes 
de cometer algum delito. Aqui ficamos de olho o 
tempo inteiro e qualquer movimentação estra-
nha já acionamos o 190�, conta. Ele ainda 
relata que já presenciou uma situação suspeita 
na loja em frente ao seu salão e não pensou 
duas vezes antes de ligar para solicitar uma 
viatura no local. Apesar de fazer parte do proje-
to, Rodrigo, que já foi vítima de sequestro 
relâmpago ao sair de uma padaria no bairro 
Cidade Nova, diz que, além do policiamento e 
do empenho das pessoas, outros pontos dentro 
do bairro devem ser analisados pelas autorida-
des para uma maior segurança. �Percebo que 
muitas ruas do Cidade Nova carecem de ilumi-
nação pública eficiente. Além disso, a Rua 
Alberto Cintra, onde fica o meu salão, serve de 
rota para bandidos, pois é via de acesso rápido 
para a Cristiano Machado. Algumas mudanças 
devem acontecer dentro do bairro para a 
segurança aumentar ainda mais�. (Anna 
Boechat)

INFORMAÇÕES
Para levar o Projeto Rede de Vizinhos Protegidos à sua rua ou ao seu bairro basta entrar em 
contato com a 16ª Companhia do 13º Batalhão da Polícia Militar, na Rua Professor Coelho 
Júnior, 40 - Planalto ou pelo telefone 3427-0735. Se preferir, pode enviar um e-mail para 
rvp13bpm@yahoo.com.br, com nome, telefone de contato, rua e bairro a ser implantado o 
Projeto. Mais informações: http://rvp13bpm.blogspot.com.br.

CID COSTA NETO
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Anos 1970: uma vida social diferente no Cidade Nova

Engana-se quem acha que apenas 
hoje o bairro Cidade Nova tem uma vida 
social intensa por conta do crescimento dos 
bares e restaurantes. A região tinha muitos 
eventos, em sua grande maioria promovida 
pelos amigos que frequentavam a igreja. O 
engenheiro agrônomo Paulo Guido conside-
ra que o bairro vive um momento de cresci-
mento, mas que antigamente muitos 
eventos estavam na agenda da comunida-
de, com qualidades saudosas, românticas e 
distintas de hoje, mas sempre presentes. 
�Sou engenheiro agrônomo e vim já casado 
de Viçosa para BH. Cheguei no bairro em 
1973. A comunidade estava só começando, 
e logo a seguir veio o movimento da cons-
trução da Paróquia de Santa Luzia. Comecei 
fazendo parte do 'Encontro de Casais com 
Cristo' e o padre João de Deus me chamou 
para fazer parte da organização dos eventos 
sociais. Fiquei mais de 20 anos na função. 
Eram grandes festas. Fazíamos carnaval, 
festa junina, o grupo de seresta, baile de 
debutantes e réveillon. Era quase que um 
diretor social da paróquia. Todo mundo se 
conhecia e se encontrava na Igreja�. 

Ele ainda detalha como era o senti-
mento dos encontros. �Era tudo mais 
ingênuo. A amizade entre as pessoas era 
única. Todos se conheciam e frequentavam 
a casa uns dos outros. Por ser um bairro de 
casas a socialização era melhor. Fazíamos 

muitas festas nas casas dos amigos do bairro 
regadas a muita música. Promovíamos serena-
ta na rua, mas hoje temos receio por causa da 
segurança. Nos tempos atuais fica difícil 
tocarmos até 2h ou 3h da madrugada. Mas era 
ótimo. Além disso, tenho saudade das casas. 
Agora é só prédio! Esse fator descaracterizou o 
tipo de eventos que promovíamos�, relembra.

Paulo Guido fala sobre o perfil interiorano 
dos moradores, fator que trouxe uma nova 
qualidade para o Cidade Nova de 30 e 40 anos 
atrás. �Na época tínhamos vacas pastando na 
vizinhança, até mesmo por causa da fazenda 
original do bairro. Era bem diferente, bem 
parecido com interior. Aliás, essa era a caracte-
rística dos bairros de BH, pois a maioria da 
população vinha do interior, sendo assim, a 
capital absorveu essa cultura e a forma de viver 
a vida�, relembra. O engenheiro agrônomo 
conta que quando os prédios começaram a 
chegar ao local, esses eventos foram se redu-

zindo e ele mesmo foi se afastando. Foram 
muitos anos longe, mas há pouco tempo ele 
retomou essa cultura da região. Paulo ainda 
é otimista com o bairro, apesar dos proble-
mas. �Em meados dos anos 1990 eu 
comprei um sítio e andei um pouco afasta-
do, mas de uns cinco anos para cá, me 
reacendeu a chama. Hoje, já reassumi a 
presidência do grupo de seresta da Paró-
quia Santa Luzia, retomando o convívio e 
auxílio com a igreja e com os eventos da 
comunidade. O bairro melhorou muito 
porque tem mais infraestrutura, e isto é 
bom. Mas o movimento de veículos está 
complicado. Com problemas de trânsito, 
nem carro eu tenho mais. Percebo que 
ainda preservamos muito essa consciência 
interiorana, apesar dos problemas moder-
nos. Ainda é um 'senhor' bairro�, exalta. 
Paulo hoje coordena o grupo Cidade Nova 
em Serenata, que ensaia todas as noites de 
quintas-feiras na Paróquia de Santa Luzia e 
se apresenta em muitos eventos. (João 
Paulo Dornas) 

Essa é uma das várias histórias 
interessantes que vamos contar em 
nossas próximas edições. Participe 
enviando um resumo da sua para o e-mail 
cidadenovaemfoco@gmail.com ou mar-
cando uma entrevista pelos telefones 
3441-2725 ou 2552-2525.

CIDADE NOVA CONTA SUA HISTÓRIA

Paulo Guido, Engenheiro Agrônomo

Quem quiser conferir as últimas edições do 
Cidade Nova em Foco digitalmente e saber um 
pouco mais sobre a Em Foco Mídia - empresa 
que administra os nossos jornais - basta acessar 
nosso site (ainda em construção) no endereço 
www.emfocomidia.com.br ou no Facebook: 
www.facebook.com/emfocomidia. Aproveitan-
do a popularidade e a facilidade de acesso para 
quem utiliza essa rede social, disponibilizamos 
nossas páginas separadamente e também 
informamos sobre as pautas que iremos traba-
lhar, e estamos abertos para ouvir opiniões e 
reivindicações, além de sugestões e reclama-
ções. No site Em Foco Mídia é possível conferir o 
jornal em uma qualidade melhor via PDF e ver as 
edições dos jornais Jaraguá, Ouro Preto e Planal-
to em Foco. 

Há espaços para comentar as matérias, 
elogiar, criticar, debater, opinar e ainda sugerir 
temas para nossas próximas edições. Como é 
comum no Facebook, curta nossa página e nos 
ajude a divulgar ainda mais o Jornal da nossa 
região. Todos os comentários serão bem-vindos 
e respondidos. Em breve ambos os sites estarão 
mais completos e com muitas novidades, fotos e 
matérias mais completas ou mais resumidas 
para facilitar a leitura.

Cidade Nova
em Foco via web
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CIDADE NOVA INFORMA

�No domingo, a rua é nossa� chega à Avenida Bernardo Vasconcelos
O bairro Ipiranga tem agora manhãs dominicais com muito 

bem-estar. Depois da boa repercussão na Avenida José Cândido 
da Silveira, o projeto �No domingo, a rua é nossa� está presente 
também na Avenida Bernardo Vasconcelos, desde o dia 30 de 
junho. Na ação a via fica fechada para o trânsito de veículos 
todos os domingos, das 7h às 14h, entre as ruas Coqueiros e 
Cônego Santana, no sentido Avenida Cristiano Machado, garan-
tindo assim espaço livre para a prática de caminhadas, passeios 
de bicicleta e outras atividades esportivas. Foram instaladas na 
área reservada ao projeto redes de vôlei e peteca, mini gols, pula 
pula, totó, ping pong, camas elásticas, entre outros. Monitores do 
programa �Academia a Céu Aberto� ofereceram testes de flexibili-
dade e avaliações físicas. No dia 14 mais duas ruas entraram no 
projeto: Manoel Alexandrino, entre as ruas Angola e Angaturama, 
no bairro São Paulo; e Branca, entre as ruas Bege e Cinza, no 
bairro Jardim Vitória, ambas na região Nordeste. 

Criado em 2009, o projeto pretende proporcionar um espa-
ço público de convivência e lazer. Os pedestres aproveitam a 
interdição destas avenidas para caminhar, correr, andar de 

bicicleta, patins, praticar outras atividades e estreitar os laços 
com a vizinhança, contribuindo com a qualidade de vida e tam-
bém na queda dos índices de violência. �Estamos com um 
planejamento para que os moradores utilizem mais as ruas como 
lazer. Na cidade temos experiências de sucesso na Prudente de 

Morais, Bandeirantes e Silva Lobo. A Prefeitura começou o projeto 
com muita desconfiança dos moradores, pois impediríamos 
parte do trânsito. Após meses de projeto nenhum morador abre 
mão do espaço aos domingos. Essa é uma experiência de suces-
so em metrópoles como Bogotá. Eles fecham 300 km de ruas no 
evento. Isso promove bem-estar físico, pois motiva a exercitar o 
corpo e aumentar as relações humanas�, diz o recém-
empossado Presidente da Fundação Zoobotânica de BH e 
ambientalista, Jorge Espeschit, ex-Secretário Municipal da 
Regional Nordeste.

Atualmente o projeto atende 11 ruas e avenidas em diferen-
tes regiões da capital. São elas: ruas Manoel Alexandrino e 
Branca e avenidas José Cândido da Silveira e Bernardo Vasconce-
los (região Nordeste), Avenida Otacílio Negrão de Lima (Pampu-
lha), Avenida Doutor Cristiano Guimarães (Norte), avenidas Silva 
Lobo e Senador Lima Guimarães (Oeste), Praça Raul Soares e 
avenidas Prudente de Morais e Bandeirantes (Centro-Sul). Mais 
informações: 3277-6689 ou gercomne@pbh.gov.br.  (João Paulo 
Dornas)

DIVULGAÇÃO
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As regiões próximas aos bairros Cidade 
Nova, União, Palmares, Silveira e Ipiranga estão 
em constante transformação, com obras e 
investimentos para todos os lados, na prepara-
ção para a Copa do Mundo de 2014 e até 
mesmo para as Olimpíadas de 2016. Muito se 
fala sobre as diversas oportunidades de empre-
gos e negócios para esse período e na expecta-
tiva de movimento para todo o entorno dessa 
região e em toda a cidade. Por isso, saber falar 
outra ou outras línguas estrangeiras fará toda a 
diferença. O idioma hoje não é mais algo que 
diferencie o profissional. Ele é uma exigência 
do mercado e um fator determinante para 
processos de seleção e escolha entre candida-
tos. 

Mas será que faltando menos de um ano 
as pessoas estão se mobilizando e se prepa-
rando para receber bem os turistas e aproveitar 
as oportunidades de trabalho que estão surgin-
do? Por incrível que pareça, a resposta em geral 

é não, embora algumas escolas de idiomas 
consigam identificar essas pessoas. 

Para Flávio Silva Gonçalves, proprietário 
do Mai English Cidade Nova, a procura voltada 
para a Copa do Mundo ficou abaixo do espera-
do. �Quando aconteceu o anúncio que a Copa 
do Mundo de 2014 seria no Brasil as escolas 
de inglês criaram uma grande expectativa para 
o aumento de alunos. Mas isso não aconteceu 
como o esperado, mesmo após a Copa das 
Confederações. O brasileiro deixa tudo para a 
última hora e acredito que com a proximidade 
da Copa começarão a aparecer as oportunida-
des, assim como a procura por cursos rápidos�, 
afirma. A sócia-proprietária do Achieve Langua-
ges, Andréa Cappai, confirma que a procura 
pelos cursos de inglês em virtude da Copa 
ainda não é alta. �Tivemos pouca procura. 
Firmamos parcerias com empresas, porém os 
funcionários não mostraram interesse. Fizemos 
uma pesquisa com os taxistas da região e um 

ou outro apenas mostrou algum interesse em 
aprender outro idioma. Infelizmente o brasileiro 
é acomodado e percebemos isso nessas 
horas�, comenta.

Quem também observou a pouca procura 
por parte dos taxistas foi o coordenador peda-
gógico do Greenwich Cidade Nova, Júlio César 
Diniz Amâncio. �Esta é uma classe que poderia 
ter vários benefícios se soubesse se expressar 
melhor, mas eles não estão procurando o curso 
oferecido baseado em suas rotinas. No vi 
interesse das cooperativas e não tivemos um 
retorno expressivo�, conta. A diretora da fran-
quia do Fisk Centro de Ensino, no Palmares, 
Mirian Andrade, complementa: �O ideal é que 
esses profissionais se preparassem com 
antecedência para terem um maior domínio do 
idioma e mais destaque no mercado de traba-
lho, o que também proporcionará um ganho 
cultural para a vida�.

A diretora geral do Luziana Lanna Idiomas, 

Christianne Casseb, contou que teve uma 
demanda para os cursos voltados para a Copa, 
porém não superou as expectativas. �O curso 
de comunicação básica voltado para a Copa 
tem dado sequência e novas turmas têm sido 
montadas. Hoje esse tipo de curso é voltado 
para a área de comerciários, seguranças e 
temos algumas parceiras na área do transpor-
te: para motoristas de ônibus e atendentes de 
guichês. Esse tipo de público tem procurado 
bastante através dos seus sindicatos. Já tive-
mos mais procura para os cursos voltados para 
atendimento ao público, porém a rotatividade 
de funcionários é grande e os proprietários 
desistiram de investir. Como não houve esse 
demanda espontânea o Governo lançou cursos 
paliativos, mas as pessoas que os fizeram 
comentaram que não aprenderam como era 
esperado�, conta. 

Chistianne Casseb destacou ainda que a 
procura pelo espanhol também não foi como 

Apesar do pouco tempo ainda é possível investir nos cursos de idiomas 
CID COSTA NETO ARQUIVO LUZIANA LANNAARQUIVO LUZIANA LANNA

Aula individual no Luziana Lanna é uma boa opção para quem
quer aprender no seu próprio ritmo

Aulas são bastante didáticas nas turmas de
adolescentes do Fisk

Crianças interagem com a professora em
aula no Luziana Lanna



esperado. �Acreditamos no aumento pelo interesse 
na língua espanhola, porém o brasileiro acha que 
sabe falar bem e que é fácil se comunicar. Foi uma 
surpresa negativa, pois não houve o interesse que 
pensávamos, tanto nos cursos de inglês como nos 
de espanhol�, comenta.

Tempo e preparação
O aprendizado requer tempo e dedicação. Por 

isso, o momento de iniciar o curso é agora. �A 
grande maioria das pessoas vai deixar para a 
última hora. Os brasileiros, infelizmente, têm essa 
cultura. Algumas pessoas vão chegar à escola 
faltando pouco tempo para o evento, mas não 
existe milagre. É preciso tempo para aprender�, 
conta Mirian Andrade, do Fisk Palmares. 

Enquanto as pessoas não decidem e as 
empresas não investem ou qualificam seus funcio-
nários em um curso de idioma, as escolas já estão 
preparadas há um bom tempo e buscando novos 
métodos para ajudar aqueles que deixaram para a 
última hora. O problema nesse caso é que, quanto 
menor for o tempo de estudo, menor a possibilida-
de de ficar mais apto e qualificado para o merca-
do, como outras pessoas que já estão se preparan-
do há mais tempo. Aprender a falar, compreender, 
escrever, ter domínio da língua e segurança para se 
comunicar não é nada fácil. Por isso, quem vislum-
bra oportunidades de trabalho devido à proximida-
de da Copa do Mundo tem agora a última chance 
de se matricular em um curso de idiomas. 

A coordenadora da Cultura Inglesa Unidade 
Cidade Nova, Sônia Magalhães, concorda que 
ainda dá tempo de aprender uma língua, principal-
mente o inglês, para a Copa do Mundo. �Quem tem 
uma base vai aprender melhor. Porém, temos 
cursos voltados para quem quer trabalhar durante 
a Copa do Mundo onde o aluno vai ter conheci-

mento da língua de maneira superficial, mas vai 
conseguir se comunicar com o complemento da 
comunicação corporal�. 

A mesma opinião é compartilhada pela 
sócia-proprietária do Number One Unidade 
Cidade Nova, Fernão Dias e Santa Inês, Fátima 
Mesquita Dias. �Ainda dá tempo para se preparar. 
Temos um curso que dura esse exato um ano que 
resta. Agora é a última hora mesmo. Nesse curso o 
aluno terá um aprendizado básico, focado em 
situações do dia a dia�, explica. Flávio Gonçalves, 
do Mai, concorda, embora perceba que alguns só 
se matriculam pela necessidade ou obrigação de 
aprender rapidamente. �Percebendo essa procura, 
desenvolvemos um curso de 60 horas para o 
aluno ter uma noção e saber informar, cumprimen-
tar e atender. O curso pode ser direcionado para a 
área de atuação do aluno e também usado nas 
viagens ao exterior. Para se comunicar e escrever 
melhor o aluno terá que fazer um curso mais 
aprofundado de pelo menos cinco anos�, comen-
ta.  

A necessidade de saber outros idiomas vem 
sendo comentada há muito tempo. Porém, ganhou 
força com os eventos esportivos que acontecerão 
no Brasil. Para Hélade Cappai, sócia-proprietária 
do Achieve Languages, o inglês é uma língua que 
abre portas. �O idioma ainda é classificatório para 
muitas oportunidades de emprego. Percebemos 
que os adultos procuram pelo curso quando 
precisam ou quando a empresa exige; já o adoles-
cente, normalmente, vê o aprendizado como uma 
oportunidade e fica feliz. Isso reflete nas matrícu-
las e desistências. O aluno adulto é mais rotativo 
que o adolescente�, compara. 
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para melhorar a qualificação profissional e buscar oportunidades

CONTINUA NAS PÁGINAS 8 E 9

FOTOS: CID COSTA NETO

Além de uma confortável estrutura, o uso da tecnologia faz com que as
aulas no Number One sejam mais interativas e agradáveis



 �Aqueles que terão contato direto com os turistas estrangeiros, como funcionários de 
hotéis, restaurantes, lojas, além dos taxistas, precisam ter um conhecimento mínimo 
para se comunicar. Como já conhecemos o brasileiro, a procura por cursos voltados 
para a Copa ainda vai aumentar, porque muitos deixam para a última hora. O brasileiro 
precisa entender que o estudo do idioma não pode ser só para esses eventos. Muitas 
oportunidades de negócios estão surgindo e saber outro idioma é um diferencial.�
Fátima Mesquita Dias, Sócia-proprietária do Number One (Cidade Nova) 

�Aprender a falar o inglês não deve ser somente para a Copa do Mundo ou para um 
intercâmbio, mas sim para a vida toda. Hoje, as pessoas que se formam sem o idioma 
podem ficar fora do mercado de trabalho. A exigência das empresas fez com que ter 
apenas um idioma não seja mais um diferencial, principalmente para aqueles que 
desejam ter uma maior qualificação no mercado de trabalho. Hoje, quem tiver o inglês, o 
espanhol e uma terceira língua terá sucesso garantido.� 
Mirian Andrade, Diretora da Fisk Centro de Ensino (Palmares / Planalto)

Diretores e proprietários de escolas ressaltam a importância da língua
estrangeira para as mais diversas oportunidades

�As pessoas que querem aproveitar as oportunidades de trabalho no período da Copa 
do Mundo deixaram o aprendizado do inglês para a última hora. Acredito que a procura 
agora está acontecendo porque, para alguns, virou uma obrigação. Muitas empresas 
voltadas para o atendimento, restaurantes e hotéis, estão cobrando isso dos seus 
funcionários. Temos esses cursos voltados para o evento, onde a pessoa desenvolve o 
básico da conversação corriqueira com um vocabulário mais especifico.� 
Júlio César Diniz Amâncio, Coordenador pedagógico do Greenwich (Cidade Nova)

�As pessoas deixaram para se matricular na última hora. Alguns comentam que não 
gostam de estudar um idioma, mas reconhecem que é uma boa oportunidade e buscam 
um curso rápido. Ainda dá tempo para se matricular, porém esse curso é condensado e 
serve mais para se ter uma noção, receber uma pessoa, passar informações, entre 
outras situações básicas do dia a dia. Para se comunicar melhor e ter um conhecimento 
mais amplo da língua o ideal é fazer no mínimo cinco anos de curso.� 
Flávio Silva Gonçalves, Proprietário da Mai English Cidade Nova

�Ainda dá tempo de estudar um idioma para o período da Copa no Brasil. Essa é a 
última hora para se matricular e aproveitar as oportunidades que o evento trará. Temos 
cursos voltados para o atendimento ao público, porém o aluno aprenderá algo mais 
superficial. O inglês é necessário e não pode ser considerado mais como um artigo de 
luxo. Muitas oportunidades estão surgindo e o inglês é sempre exigido. As pessoas não 
devem pensar somente na Copa do Mundo, mas também nas oportunidades futuras.�
Sônia Magalhães, Coordenadora da Cultura Inglesa (Cidade Nova)

�Antes o inglês era um diferencial dentro do mercado de trabalho. Hoje é uma 
qualificação básica e obrigatória. O mercado expandiu e exige mais das pessoas. 
Nesse período próximo à Copa não vai ser diferente. Quem estiver mais preparado terá 
emprego certo. Com esse curto espaço de tempo o aluno que entrar agora terá visto 
todo o nível básico. Mas o ideal é que tivessem começado antes para fazer um curso 
completo em pelo menos três anos e meio.�
Paulo Augusto de Souza Júnior, Diretor do Fly Idiomas (Jaraguá)

�O brasileiro tem como marca registrada ser caloroso e atencioso, e por causa dessas 
características acha que consegue se comunicar tranquilamente com os turistas de 
outros países. Pensando assim muitos deixam o estudo de idiomas de lado. Ainda é 
possível aprender corretamente num curso, mas não é possível falar fluentemente em 
um ano. Até para os cursos rápidos é importante que a pessoa tenha um conhecimento 
mínimo da língua e um vocabulário mais específico.�
Hélade Cappai, Sócia-proprietária do Achieve Languages (Cidade Nova)

ENQUETE

�O brasileiro só percebe que precisa aprender um outro idioma quando está diante de 
uma oportunidade ou necessidade. As pessoas têm que perceber que o aprendizado 
de uma língua estrangeira não é uma oportunidade somente para a Copa do Mundo. É 
muito mais amplo que isso. A Copa é, para muitos, um incentivo, tanto que, após um 
curso rápido para esses eventos, muitos dão continuidade nos estudos. Quanto mais 
tempo a pessoa tiver para se dedicar ao estudo do idioma, mais rápido ela aprenderá.� 
Christianne Casseb, Diretora Geral do Luziana Lanna Idiomas

8

Julho de 2013



O idioma hoje não é mais o diferencial de 
um profissional. Ele é essencial para quem 
deseja ter um cargo melhor no mercado de 
trabalho. Quando a pessoa se forma em um 
curso superior e tem a base fluente no inglês, 
ela sente a abertura das possibilidades de 
trabalho no mercado. Por isso, o ideal é dar 
início ao estudo do idioma o mais cedo possí-
vel, pois as possibilidades de grandes oportuni-
dades podem começar já no início da carreira 
profissional. 

Júlio Amâncio, do Greenwich, concorda 
que o inglês é um diferencial na hora de dispu-
tar uma vaga de emprego. �Muitos não veem o 
conhecimento do inglês como obrigação, mas o 
mercado está exigindo. Outras línguas são 
pedidas, mas em áreas específicas e são 
consideradas diferenciais. O inglês é essenci-
al�. Para Fátima Dias, do Number One, o inglês é 
a língua mundial e abre portas para a área 
profissional. �A pessoa tem que pensar no 
futuro, porque não se aprende um idioma de um 

dia para o outro. Além disso, tem que ter manu-
tenção diária com estudo�, explica. Christianne 
Casseb, do Luziana Lanna, conclui: �Hoje em dia 
o inglês faz parte da exigência do mercado. O 
diferencial seria uma terceira língua. Além do 
inglês, oferecemos outros nove cursos de 
idiomas. Outra língua que está sendo bem 
procurada é o francês. Não acredito que pela 
Copa, mas pelas atuais parcerias entre Brasil e 
França�, comenta. 

Em algumas profissões, cursos ou até 
mesmo cargos em empresas exigem o domínio 
do inglês. Para medir o grau de conhecimento 
são exigidos certificados de exames de profi-
ciência em inglês, como o TOEFL, o CPE, entre 
outros. Segundo Júlio Amâncio, existe uma 
grande demanda de alunos que procuram 
cursos para adquirir os certificados. �Como 
sempre, muitos deixam para a última hora. O 
ideal é que haja um curso mais prolongado e 
mais aprofundando. Tem que estudar de 4 a 5 
anos para o TOEFL�, conta.

Estímulo
Muitas pessoas não investem em um curso 

de idiomas por falta de estímulo, que pode ser 
pessoal ou até mesmo profissional. Porém, 
algumas só conseguiram perceber que o inglês 
é um diferencial quando começaram o curso, 
por obrigação ou estimulados pela empresa em 
que trabalham. �O brasileiro tem que perceber 
que o idioma não é uma oportunidade somente 
para a Copa. Ficamos felizes ao perceber que 
muitos alunos desse curso de comunicação 
básica pediram a extensão. As turmas quiseram 
dar continuidade para melhorar o vocabulário e 
a fluência�, afirma Christianne Casseb. Hélade 
Cappai, do Achieve Languages, conclui: �Os 
adultos geralmente precisam de um estímulo 
para começar um curso de línguas. Acredito que 
depois da Copa muitas pessoas que estão 
buscando os cursos rápidos irão optar por fazer 
um curso mais completo�.  

Fátima Mesquita Dias, do Number One, 
ainda destaca que a dedicação ao aprendizado 

é fundamental para o sucesso e a melhor 
fluência. �Os alunos que se destacam buscam 
outras maneiras de estudar além da aula, 
fazendo exercícios extras e estudando mais. 
Nenhum idioma pode ser aprendido sem a 
prática. Além disso, é preciso manter os estudos 
ao longo da vida para não perder a fluência e o 
vocabulário�, explica.  

Opções não faltam às pessoas que querem 
investir e aprender. Os bairros próximos da 
região do Cidade Nova contam com boas 
escolas, com métodos específicos de ensino e 
que estão preparadas para um possível aumen-
to na procura. Percebemos que as escolas de 
idiomas têm boas expectativas em relação à 
demanda que ainda haverá e, por isso, existe o 
investimento e preparação para esse público 
interessado em aumentar seus conhecimentos 
ou garantir um bom cargo no mercado de 
trabalho, não só neste período, mas para toda a 
vida. (Ana Izaura Duarte e Fabily Rodrigues)

Investimento na qualificação profissional
FOTOS: CID COSTA NETO

Além das aulas tradicionais, o Mai English oferece o e-Board, onde os alunos têm aulas interativas e podem assistir os mais diversos filmes
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UniBH chega ao União

Uma das principais faculdades de Minas 
Gerais acaba de chegar à região. Prestes a 
alcançar a marca de 20 mil alunos, o UniBH 
prepara sua expansão em Belo Horizonte. Além 
dos campus Antônio Carlos, Estoril e Lourdes, a 

opartir de 1  de agosto a faculdade terá uma 
nova unidade no bairro União, na Av. Cristiano 
Machado, ao lado do Extra e do Minas Shop-
ping. O novo campus oferecerá cursos de 
tecnólogos, de graduação e de pós-graduação. 
A capacidade inicial será para 420 alunos, 80 
funcionários - dentre professores e administra-
tivos -, salas de aula equipadas com ar condici-
onado e data show, laboratórios, biblioteca, 
auditório com capacidade para 200 pessoas, 
banheiros, salas administrativas, lanchonete e 
espaço de convívio. Uma das vantagens da nova 
unidade é o fácil acesso ao metrô (Estação São 
Gabriel) e as várias linhas de ônibus que aten-
dem a região. �A chegada da instituição é uma 
consequência do crescimento populacional e 
econômico do Vetor Norte da cidade. O UniBH 

faz parte da história de Belo Horizonte. Sempre 
acompanhamos os movimentos da cidade e 
oferecemos aos cidadãos acesso à educação 
superior de qualidade. Foi assim em 1991, com 
o campus Estoril e pretendemos repetir o 
sucesso na unidade Cristiano Machado�, afirma 
o Reitor Rivadávia Drummond. 

A escolha do local do novo campus foi feita 
por meio de um estudo de geomarketing que 
aponta virtudes na região do União e Cidade 
Nova para o empreendimento. Alguns critérios 
foram analisados, como a pesquisa socioeco-
nômica de bairros, concentração de pessoas 
dentro do perfil socioeconômico, acessibilidade 
de trânsito, demanda metropolitana com 
acesso aos municípios limítrofes a Belo Hori-
zonte (Vespasiano, Santa Luzia, Lagoa Santa, 
Sabará) e a análise da presença de outras 
instituições de ensino superior na região. �A 
Cristiano Machado é estrategicamente viável 
pelo potencial socioeconômico e pela deman-
da demográfica. Além disso, o campus está no 

início do Vetor Norte da cidade, em um ponto de 
conversão da Cristiano Machado, do BRT e do 
metrô, o que facilitará o acesso dos nossos 
alunos�, reforça o Reitor. 

Conhecedor pleno da região, o ex-
Secretário Municipal da Regional Nordeste e 
atual Presidente da Fundação Zoobotânica de 
Belo Horizonte, Jorge Espechit, afirmou que a 
localidade terá um dos principais polos univer-
sitários do Estado: �Teremos um campus da 
Uni-BH, da Universo, da Uemg , além de polos 
tecnológicos, como a Fapemig, Epamig, Cepro  
e Cetec; e da Cidade da Ciência, que será 
implantada pelo Governo Estadual. Tudo isso 
trará milhares de alunos, professores e traba-
lhadores do setor para consumir na região. Isso 
dialoga com o polo gastronômico e hoteleiro. A 
Prefeitura está atenta para que esses fatores 
estejam ligados uns aos outros.  Isso atrai gente 
do país inteiro. A vocação da Regional Nordeste 
é enorme e diversificada�.

O Secretário Municipal da Regional Nor-

deste, Geraldo Magela, afirmou que muitas 
intervenções estão sendo feitas para que a 
região atenda a esse grande público que virá 
desse polo universitário, entre outros setores. 
�Estamos reestruturando todo o setor de 
transporte público, principalmente através do 
BRT; além disso, estamos fazendo serviços de 
urbanização constantes, como os na Cristiano 
Machado, por exemplo, para atender a deman-
da que virá com esse crescimento�, explica.   

No UniBH serão oferecidos os cursos de 
graduação em Administração, Ciências Contá-
beis, Engenharia Civil, Engenharia de Produção, 
Engenharia Mecânica e Engenharia Elétrica, e 
os cursos de tecnólogo em Comércio Exterior, 
Recursos Humanos, Processos Gerenciais, 
Marketing, Gestão Comercial, Gestão Financei-
ra, Gestão de Recursos Humanos, Logística e 
Construção de Edifícios. O novo campus oferta-
rá ainda 21 turmas de MBA e Pós Graduação. 
Mais informações: 3319-9500 / www.unibh.br.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Instituição funcionará atrás do Extra em terreno onde funcionava a Lar & Construções. À direita perspectiva de como ficará o local 
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QUADRO�DE�EMPREGOS
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MAI ENGLISH (Cidade Nova) 
Função: ATENDENTE                                     Vagas: 1
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo, ter noções de informática. 
Contato: Enviar o currículo para 
mai.cidadenova@mai.com.br.

RESTAURANTE SURUBIM NO ESPETO (Jaraguá / 
Cidade Nova / Ouro Preto) 
Função: PIZZAIOLO                                      Vagas: 1
Especificações / Perfil: Masculino, com experiência. 
Função: COZINHEIRO (A)                             Vagas: 1
Função: AUXILIAR DE COZINHA (A)              Vagas: 1
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, com 
experiência. 
Contato: Enviar currículo para 
surubimjaragua@yahoo.com.br.

CHINA BOX (Cidade Nova)   
Função: ATENDENTE NOTURNO                     Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo ou em curso, entre 18 e 35 anos. 
Contato: Entregar currículo das 10h às 14h, na Rua 
Doutor Júnior Otaviano Ferreira, 78 - Cidade Nova ou 
enviar e-mail para cidadenova.cib@gmail.com.

SUPER NOSSO HOT POINT (Cidade Nova) 
Função: AÇOUGUEIRO                                 Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau 
incompleto, entre 18 e 55 anos. Necessária 
experiência mínima de 6 meses.
Função: ATENDENTE DE CAIXA                     Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau incom-
pleto, entre 18 e 45 anos. Não é necessária experiência. 
Função: EMBALADOR                                  Vagas: 5
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau incom-
pleto, entre 17 e 50 anos. Não é necessária experiência. 
Função: AUXILIAR DE OPERAÇÕES 
(REPOSITOR)                                               Vagas: 5
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau 

incompleto, entre 18 e 50 anos. Não é necessária 
experiência. 
Função: SUSHIMAN                                     Vagas: 5 
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau 
incompleto, entre 18 e 55 anos. Necessária 
experiência mínima de 6 meses.
A empresa oferece oportunidade para pessoas com 
deficiência.
Contato: Interessados comparecer à Av. Amazonas, 
1.464 - Barro Preto, de segunda a sexta-feira, das 8h 
às 17h, munidos dos documentos pessoais.

APOIO MINEIRO (Horto) 
Função: OPERADOR EMPILHADEIRA 
(ELÉTRICA)                                                 Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau 
incompleto, entre 20 e 45 anos. Necessário curso na 
área, habilitação e experiência mínima de 6 meses.
Função: AÇOUGUEIRO                                 Vagas: 5
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau 
incompleto, entre 18 e 55 anos. Necessária 
experiência mínima de 6 meses.
Função: ATENDENTE DE CAIXA                     Vagas: 5
Função: AUXILIAR DE OPERAÇÕES 
(TELEVENDAS)                                             Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau 
incompleto, entre 18 e 45 anos. Não é necessária 
experiência. 
Função: EMBALADOR                                  Vagas: 5
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau 
incompleto, entre 17 e 50 anos. Não é necessária 
experiência. A empresa oferece oportunidade para 
pessoas com deficiência.
Contato: Interessados comparecer à Av. Amazonas, 
1.464, Barro Preto, de segunda a sexta-feira, das 8h 
às 17h, munidos dos documentos pessoais.

REDE BRISTOL 
Função: ANALISTA DE SUPORTE HELP DESK 
(Centro)                                                       Vagas: 1 

Especificação / Perfil: Ambos os sexos, desejável 
conhecimento na área. Horário: 8h às 18h, de 
segunda a sexta-feira. Salário + benefícios.
Função: COZINHEIRO (Centro, Cidade Nova e 
Lourdes)                                                      Vagas: 3  
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, experiência 
na área. Disponibilidade de horário, escala 6x1. 
Salário + benefícios.
Função: GARÇOM (Savassi)                          Vagas: 1  
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, experiência 
na área. Disponibilidade de horário, escala 6x1. 
Salário + benefícios.
Função: ANALISTA CONTÁBIL (Centro)           Vagas: 1  
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, experiência 
na área. Horário: 8h às 18h, de segunda a sexta-feira. 
Salário + benefícios.
Contato: Enviar currículo para 
recrutamento.mg@redebristol.com.br.

UNIFENAS 
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS 
SUPERIORES                                               Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar 
cursando os cursos de Enfermagem, Biomedicina, 
Farmácia ou Química. As vagas são para estagiar nas 
unidades Jaraguá e Itapoã.
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS 
TÉCNICOS                                                   Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar 
cursando os cursos técnicos em Química, 
Biotecnologia ou Patologia Clínica. As vagas são para 
estagiar nas unidades Jaraguá e Itapoã.
Contato: Enviar o currículo para o e-mail 
rh.bh@unifenas.br.

MILA (Liberdade / Jaraguá) 
Função: AUXILIAR DE ESTOQUE                    Vagas: 1
Especificações / Perfil: Sexo masculino, 
disponibilidade para trabalhar aos sábados 
alternados. Horário de trabalho: 8h às 18h, de 

segunda a sexta-feira, disponibilidade aos sábados. 
Salário + benefícios. 
Função: VAGA PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 
(PCD)                                                       Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, diversas 
áreas de atuação. 
Contato: Enviar currículo com foto para 
rh.mila@grupolider.com.br, com nome da vaga, ou 
entrar em contato com Silvia através do 3499-4145. 

CONTAX 
Função: ATENDENTE DE CALL CENTER    Vagas: 200
Especificação / Perfil: Com ou sem experiência, 
acima de 18 anos, ensino médio concluído ou 
cursando e noções básicas de informática. Benefícios: 
Salário fixo, VT, ticket, plano de saúde e odontológico, 
auxílio creche, possibilidade de crescimento e 
descontos em faculdades.
Contato: Enviar currículo para recrutar@contax.com.br 
ou elutfala@contax.com.br.

A&C  
Função: ATENDENTE DE TELEMARKETING  Vagas: 50
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com ou sem 
experiência, acima de 18 anos, ensino médio completo, 
conhecimentos básicos em informática. Benefícios: 
Salário fixo de R$ 678,00, lanche na empresa, convê-
nio médico e odontológico, convênio com faculdades, 
seguro de vida, auxílio creche e possibilidade de 
crescimento. Carga horária de trabalho: 6h20 por dia.  
Contato: Enviar currículo para rafael.dourado@aec.com.br.

EM FOCO MÍDIA (JORNAL CIDADE NOVA EM FOCO)
Função: Jornalista que more no OURO PRETO ou 
CIDADE NOVA                                            Vagas: 1
Especificações / Perfil: Disponibilidade de tempo, 
organização, iniciativa, compromisso, bom texto e boa 
fluência para as entrevistas.
Contato: Enviar currículo com foto para 
cidadenovaemfoco@gmail.com.

Novamente divulgamos as vagas de empregos na região através da disponibilidade de nossos anunciantes e demais parceiros, e esperamos contribuir, tanto com as empresas que precisam preencher estas vagas, 
quanto com os moradores e demais interessados. Continuaremos usando este espaço em nossas próximas edições para que nossos parceiros e empresas sérias e idôneas possam oferecer suas vagas e assim 
faremos nosso trabalho social de ajudar aqueles que precisam trabalhar. Os dados da empresa, contato, especificações e quantidade de vagas podem ser enviados para cidadenovaemfoco@gmail.com.
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Parque Orlando de Carvalho Silveira se destaca pela
tranquilidade e cuidados com sua estrutura

Se você é morador da Região Nordeste 
e se julga um grande conhecedor da locali-
dade mas não conhece o Parque Orlando 
de Carvalho Silveira, saiba que ainda há 
muito a conhecer. O espaço tem uma das 
vistas mais bonitas da cidade. Do local se 
observa desde a Serra do Curral, passando 
por Sabará, até os confins do Vetor Norte. A 
visibilidade chega a 180 graus. O parque, 
também conhecido como Morro do Bolo, 
foi implantado em 1996, por meio do 
Programa Parque Preservado. A área é 
resultante de parcelamento do terreno 
conhecido como �Retiro Coração de Jesus�, 
pertencente à família Carvalho Silveira. Em 
uma área de aproximadamente 26.900 
metros quadrados, possui espécies como 
ipê, ingá, caviúna, arocina, entre outras, 
sendo a maior parte de sua vegetação 
composta por gramíneas e espécies orna-
mentais. Como opções de lazer, o parque 
oferece brinquedos, aparelhos da Acade-
mia a Céu Aberto e áreas de convivência, 
com mesas e bancos, além de ser um 
recanto para contemplação.

Há pouco mais de três anos o espaço 
passou por uma mudança drástica. �O mês 
de maio de 2009 é um divisor de águas 
para o parque. Foi feita uma grande refor-
ma que transformou o Orlando Carvalho 
em um ótimo espaço. A logística foi toda 
reformada, com uma nova sede administra-
tiva�, explica Cícero Bernardo, gerente do 
local. Os investimentos na recuperação do 
espaço foram de aproximadamente R$1,2 
milhão. Os trabalhos executados foram a 
reforma dos equipamentos de ginástica e 
brinquedos, revitalização dos jardins e 
áreas gramadas, passeio e sistema de 
iluminação recuperados; recebeu novos 
bancos, mesas e jogos de lixeiras; ganhou 
também uma pista de caminhada e um 
novo cercamento, além da adequação dos 
espaços aos portadores de necessidades 
especiais. O gerente explica que o espaço 
está em constante melhoria: �Foram insta-
lados há quase cinco meses a Academia a 
Céu Aberto e foi muito bem aceita pela 
população. A frequência familiar aumentou 
bastante. Mas destaco a grande visita de 
idosos. Eles vêm muito pelas atividades, 
mas principalmente pelo perfil agradável 
que o parque tem. Nos próximos meses 
iremos implantar uma nova iluminação 
para garantir a segurança da vizinhança e 
dos usuários. Em parceria com a Cemig, 

será implantada uma iluminação mais 
moderna e clara. Isso não dará chance 
alguma para ações de marginais e para o 
uso de drogas�, conta Cícero Bernardo.       

Outro atrativo é a pista de caminhada, 
que está bem cuidada e mais segura, 
segundo a gerência. Uma das principais 
preocupações dos gestores é a segurança. 
Graças a uma parceria, eles consideram a 
situação no local tranquila. �Entre 6h e 18h 
funcionamos com muita comodidade e 
tranquilidade, pois contamos com um 
ótimo trabalho da guarda municipal dentro 
do espaço, reprimindo qualquer tipo de 
ocorrência mais grave. Além disso, a vizi-
nhança abraçou o espaço e participa 
ativamente no cuidado�. Cícero Bernardo 
destaca também os eventos e o trabalho 
realizado no parque. �Aqui realizamos 
eventos em datas comemorativas, como 
dias das mães, dias dos pais, dia das 
crianças, entre outros. Além disso, abrimos 
espaço para as excursões escolares, que 
estão constantemente em nossa agenda. 
Nessas ocasiões temos auxílio de monito-
res que entretêm as crianças. Temos um 
intenso cuidado com esse belo parque. As 
pessoas o encontrarão sempre limpo. 
Fazemos um intenso serviço diário de 
limpeza, além de um cuidadoso trabalho de 
poda e capina constante. O segredo da 
beleza do espaço é o zelo que temos no 
cuidado. São 12 trabalhadores dedicados 
à preservação do parque�, exalta o gerente. 

Locais como este devem ser sempre 
valorizados e frequentados pela popula-
ção. Desta maneira serão mais cuidados e 
ganharão investimentos da Prefeitura, 
evitando ainda o mau uso do local por 
vândalos e usuários de drogas. Toda crian-
ça e adolescente, com o apoio e motivação 
dos pais, devem sempre usar essas estrutu-
ras das praças e parques da cidade para 
dar o devido valor às práticas e às brincade-
iras ao ar livre.  (João Paulo Dornas)
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PARQUE ORLANDO DE CARVALHO 
SILVEIRA 
Horário de funcionamento: de terça-
feira a domingo, das 8h às 18h. 
Localização: Rua Juruá, 860 - Bairro da 
Graça
Informações: 3277-5746 
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